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CHRONICA OCCIDENTAL 
N q q E es 
RR e 
dez ace um Eolgo de meninas É esom. 
de repente Benemonita por um heróiso humani 
tavel, é que a idéa que presidiu a essas festas foi Proitndamente ju úbrs e alerantado € ape Pluto seta qi levo reco. ovo tempo na Golegi dusertanças es veem que Mode no He bre Era evita. ai Ho adia um ie e E na 
Coragem, de completa despreoceupação do perigo Pope, um deseo ucib grandoebs em que o Solon Murano desappards totalmente te a cação subi 
gar no tempos do a, 
Csse Reroismo, essa he” Oii de do que 
& praticou foi uma crean- gRde dor nmos usa po: Dre pequenita da Gole- Ab coquecenda-se o sinê o pais alhos aeiou dehodidamencê 
sds efaneias quê de aloprados Sã em mada mais sêndo 
med pls da 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

   
de benciicencis e sda Je nfs do Justino es a Bôrque se ha heroi 
Sade perfeitamente des- interessada, genuina- mente impulsiva do co- Foo, totiment ai  ualquer coisa que não 
E com todí a corsa rocidade praticada por ustodia dos Anjos. À idade desta ora josa heroina, à sua com- Pleta falta dleducação, à "Eoranci sata que ho 
dg Soo nes sos Sites, não admitem se 

  

  

  

Cana E ee túrios, 
Revolvendo bem o fundo da alma de quasi todos os heroes, aci se fts a 

Quena: parcela dinte: 

resse proprio — um interesse do melhor quilate, 
dad dan qualidade = originando estas ac- 
ções grandiosas. Ô amor do humanidade, a dedicação pelas des 
graças dheias, à coragem enorme que esquecê 
T$a8s' os perigos proprios, andam sempre asom- 
pantados um Bocaliho damor da glori, é 
Tresmo quando não pensa na Sua vida, para se 
axtojae db chamas. (um incendio, ou 46 ondas 
revoltas dum mar o ros mais dsimerssado, 
fensa sempre um bocadinho, no seu nom, ouve 

E Sapplauso'da sua consciencia, advinha os applau- 

   

    

  

    

à alguma diminue o valor das hez 
roiidads; é to rra a vaidade, sentida assim é Ego bg o ego eim entendido di 
mania sublime, que a historia tem sempre gloriz 
Red em posa s justin 0 magras que 
Pe pes sr o olhos mo appidão 
To gar Ds, Be solâudos que morrem pela sua 
doi co ds los nos tpblsos dos ati cone 
PO do aquele qu levam o amor da 

  

     

  Oruow 1, nes DA Baviera, successon De Luiz II 

gloria, até ao desprendimênto da vida, que com- 
Frehendem 6 egolamo dium modo cão original 6 
fo sublime que o transformavam na mais heroiea 
abnegação. e Ê 

Pois sem mesmo a mais igeirá parcela diesse 
sublime egoismo entrou na acção corajosa da pe- 
quenita da Gollegã : 

Arriscando a vida para salvar da morte, Gus 
todia dos Anjos não teve a mais pequena ná 
de que ja praticar um acto grandioso, um facto 
louyável, Abscau-se completamente da gua ae” 
ão, não pensou nem previu o bem que d'ahi lhe 

Podia vir, pensou unicamente no bem que ia fazer: 
Parte pela arte, o bem pelo bem, a dedicação, à 
abnegação, 0. hmanitarismo na sua expressão 
mais completa, mais pura, mais grandiosa. 

'O facto constou logo, é se não ha muito quem 
pratique heroieidades, ha ainda quem as admire, 
Eqahi fez-se em torno do nome aldeio de Cus 
togia dos Anjos grande aursola justima 

YEssa pequena de dez. amnos que salvára duas 
vidas expondo a sua, produziu profundo sensação, ditemos quasi que extra» 

ah é compreliendeu-se, muito bem que o paiz ti nha 9 dever-de celebra 
ssa infantil heroina. 
Até aqui perfeita- 
e ia oh 

ima rapariza obscura 
atua téreola da pro. 
vincia praticára um acto 
orjoto é humanitario 
que à puzera de repente. Gm evidencia amte a mac 

eira : á nação ca 
bia honrar aquela que a 
patria honrava, 

À, maneira de a hom- 
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protesção ás creanças— o fim sacrosanto da sua 
Ereação.— Como Associação particular fez muito 
Sem ser obrigada a fuzer nada; à quem nós cen 
Suramos é ao paiz, que não fez nada, tendo obri- 
gação de fuzer muito. 

Porque no fim de contas esta coisa de salvar. 
ercançãs não é uma banalidade quotidiana da nossa 
vida Social, expol.as sim, expol-as é que é uma 

idade de cada di a] 
É verdade que geralmente os nossos tribunaes. 

mostram-se tão benevolos para com as mães que. 
abandonam “os filhos, d'ordinaro cas 
poco as mulheres que matam creanças, que se 
Eomprehende que não premeiem muito a cieança 
que às salva. 

“m todo 'o caso, parece-nos que desde que o 
feito heroico, de Custodia dos Anjos se tomou 
notorio, que a publicidade, arrancou da sua mo: 
destia obscura e gloriosa essa corajosa creança, & 
paiz tinha mais que fazer do que dar-lhe um baile 
Tojal na esplanada e mete n'um col 

ão est ainda bem debatida é ha muito boa 
ha muito pae de familia lustradissima, muito pu- 
blicista notavel que vê nos collegios de meninas 
um perigo enorme para a educação das crean- 
sos, É claro, que tratamos esta questão simplesmente 
em these; não conhecemos nem iss importa 

j na o colegio onde mettcram ou vão 
“dos Anjos. é portanto nada do 

que dizemos se pode referir nem a esse collegio, 
Mem a nenhum certo é determinado colegio, re 
fere.se em geral a todas as casas de educação de 
meninas, 

Não Cstando portanto provada a eficacia dos 
collegios, havendo mesmo muitas opiniões aucto- 
sisadas a'combatel-a, não compreendemos muito 
bem como à titulo de recompensa se merte Cos. 
todia dos Anjos num colegio, e com que direito. 
se vae dar uma orientação totalmente diferente 
fivida d'essa boa e desinteressada rapariga do 
campo, nata é creada num méio inteiramente di 
verso, e com que direito se vae fazer dessa sal 
vadora dé ercanças, uma bordadora de chinellas 
a matiz, 

Se por acaso se tratasse d'uma creança do campo 
que tivesse dado provas d'uma entramhda voca- 
dão para qualquer arte ou qualquer sciencia, per- 
feitamente diaecordo. 

Se Custódia dos Anjos se tivesse posto em evi- 
dencia por cantar com boniti voz a caninha 

  
    

  

      

  

       

   

     
    

  

     

  

   

  

  

  

  

  

  

verde, Ou por pintar bonecos nos muros, ou por | 
digas con entranho ertrair O bailárico, que se agnomáso mala se menagem um colegio mam cênservatorio n'umansademi,comprehendemos Go rtança sosuAr que tem a lemei da Nomegação é linorancia de egoismo; um leio, aiensimem ler tomam 
Cos era tocar piano Rê deem toda a educação Fooderan quê (é por credo 0 amor de si, é que ashamos muto entanto é Mogi, irancimeme ão pomos As mãos no Togo para jararmos que sê Guquia cinco ou seis amos, depois de tr fito axe d gado de ironia no seu e de saber dincar no primor uma quadilha é mar- 
ge con, Citi encon no seu cmi 
ho duas crenças a af garemse, se atirar agia com 9 meshho denod com O mesmo nobre pulso do coração, com o Mesma sinto despren- 
ent a sa Vida, em pense em que ae ei vragar-o vestido, molar ab meias, e apanhar al vez um deixo, Es Enquanto á recepção que o publico lhe fez. tb ão podemos a de mânar cer es 
À ehegada de Custodia dos Anjos a Lisboa es seve Tmlto longe de ser um acontecimento, À Beroca e corajosa ereança fez pouquissima sersa o. TA nOisa Capital, Sa Do Capital Onde O doi Insigncantê caso tem habilidade de ser um verdadeiro sucesso. Pouquisima Rede se incommodou a dar dois osso aca ves rea qu cm Uta do ação é um valor dignos dos egendarios tempos heroicos selvou duas vidas, sto exactamente numa ria, é Que se reune il momento O mi Pessoas para, ver um gatuno que aerombou a ria dum estinco out um fadita que deu duas 

Poradas iruma rameisa. ue dei 1, pos não É é origina é sobretudo 
eo porado a hit Ui nei RR Sis DANO td ia e e da eroieidade: 

| incoerente e é triste! 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

       
  

    

  

Gervasio Lobato. 

  

  

  
  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O REI OTHON 1 DA BAVIERA 
E O PRINCIPE REGENTE LEOPOLDO 

Em o 27 diese periodico publicámos o re trato) do ret/ Luis e Um arógo biogrnplico que terminava: Com-0 desgraçado fm diese rei, ho "do mz pasado: 
No dia seguinte ao da morte do rei Luiz Il, extrsito baviro da guarnição de Murich prestou juramento de fidelidade no rei Othon À ienão do He e sé legitima Success pelo efa cálo não ter detido lhos e prestou cgual jura énio de fidelidade é cbsiêneia to prinaie | Polão como regente, em consequers 

Noise do rel dão pesitir qua foste tome a responsabilidade do governo Oúion Guilherme Leopoldo, filho de Masini: jan jenão o Li 1 ga Baviera, mesceu em Munich a 27 de abril do 1848, Cursou com nota fel lapro eis ento ds cond miltaes & mal Tina dompletado à tdade de 18 nos, quando en. ro em ara aurora sds tng pela sa bravura, Entrou mbem na guerra franco-allemá ao indo de seu 6 O poncipe Leopoldo; e ganhou à 
Cruz de Ferro, que lhe toi posta do peito em Se dim pelo então dei Guilherine dal Prussia e hoje imptador da Alemanha Bare que dis mes depois de terminada a 
guerra é Quê se maniestaram os primeiros sym Bromas de oucura, a qual foi progredindo Com 
Erande rapidez até chegar ao estado furioso Desda Cn ficou Olom sob a mas rigorosa vigiada ds medicos, sendo seu principal asi 
tis a'o di. Guden, de que nos oscupamos noutro 
logar. É Ctuslmiene 9 rei Oihon habita no castelo de 
destemido solutamente solado Gr, ds vis 
des ão povo que ha muitos danos o não vê, 

É Re O, rei que inconscientemente subiu ao 
brio da Baviera pe Leopoldo da Baviera (Carlos José 

    

     

  

              

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

O prio 
Guilherme Luiz) estava para tomar o dificil en- 
cargo de governar à Baviera no impedimento do        
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TEADAS PELA FAMILIA REAL 
PORTEGUEZA: 

AS. A. A PRINCEZA D. MARIA AME 
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formam a parte central, prendendo-se artstica- 
mente á fia de brilhantes que forma o callar, pri- 
morosamente rendilhada e de uma delicadeza es 
trema, O numero de brilhantes contidos neste 
collar ascende a 500, 

O outro collar em forma de ramo é um tanto 
de phantasia do artista mostrando algumas reme- 
niscências do neo jrecgue, 
“Esta joia foi ofléria de Sua Alteza Real o Prin- 

e D. Carlos é é composta de brilhantes e sa 
phiras, dispostas com muito gosto, fazendo reul- 
gar ainda mais os brilhantes; à saphira que forma 
centro é de grandes dimensões é belleza, São. 
às Suphiras que se entremeiam por entré os bris 
Ihantês, sendo estes em numero de 300, entre 05 
quues se destaca um de tamanho pouco vulgar. 

O binoculo, presente de Sua Alteza o Ina 
D. Aflonso, é em deaillo blond com encrostações 
de brilhantes formando num dos osulos uma co- 
rôa de princeza e no outro um monogramima com 
as inicines M, À, cercadas de flores dê li 

Além d'estas joias, que todas se veem na nos 
gravura, ha ainda um broche de brilhantes, pr 
Sente Jê Sua Alteza 0 Infante D. Augusto. 
broghe represeni uma, aguia levantando. vôo, 
tendo suspenso do bico um grande brilhante em. 
forma de riollte E 

Todas estas joias foram produzidas nas oficinas 
dos srs. Leitão & Irmão, é são, tanto pela sua 

| belleza como pelo seu valur, verdadeiros presen- 
tes renes. À familia real mostrou aos rs Leitão 
& Irmão o seu agrado nos termos mais lisongei- us, pelo modo como estes senhores se desempe 
nh ram di honrosa commissão de que os tinham. 
encarregado, e esses elogios são na verdade 
Enificauvos porque às joias em questão. não são. 
irabalhos vulgares, e por isso mesmo mais dili- 
cais de executar bêm, quando raras vezes se man- 
dam fazer. 

Este facto prova, mais uma vez, que em Por- 
tugal ha artistas de merecimento é se nem sem- 
pre esses artistas se revelam é porque nem sem- 
pré teem ensejo para isso. 

  
    

     

  

  

  

  

  

  

        
  

  

   
  

  

     
  

  

  

O DR, BERNARDO DE GUDDEN 

  

inda na capella-mór da principal egreja de Mu- éh se estavam prestando ns honras fanebres ad falecido rei Luiz 1, e já os restos mortaes do que fora vistima do seu dever € da sua muita dedi cio pelo monrcha baixavam à terra no cemitrio 
di iade, onde nunca até ali fora visto ão mu 
meroso ebrtejo. E isto era porque o de, Gudden 
Feonidoá sua: grande pericia de medico eminente 
cs mais perfeitos dotes de alma e as munciras dis- 
tinstas de perfeito cavalheiro. TEoi aos & de junho de 1824 que cle veiu do 
mundo em Clêves, cidade da Brussia Renan, é 
Bem novo ainda mostrou aquela grande vação 
para “que foi fe até d morte 

Depois de se um dos primeiros qe guviram as 
85 Da qualidade de medido adjunto 

Tum hospício de alienados, em Ache, Sob as or- 
Tie do ds ole Por esté mesmo teimpo encar- 
rsgiram no de argaiar o Fel hospital de al 
cado de Nenê, na Francovia inferior até 
Poabr extrceu sbmpre a clinica medica alli ou em 
Fibishs Pouso depois voltou a Baviera, onde, por 
Morte do di Sobra, em tra tomou a 
jogar de professor da escola medica, qu até que 4 morte o surprehendeu nas tra 
êumbtancias que os notsos leitores conhesem. 
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D. JOÃO Il 

ao go oo de ao na 
dogs é Vi a 
Saulo ses picas Te dels dani db ido qu a one e 

polo O 
pala eira e na 

      

      

    
  

    
  

  

        tre as brumas do Cabo da Boa Esperança rompeu. 
à aurora da idade moderna. À formula de men: 
gem dos aleaides é a sentença de morte da anai 

 



O OCCIDENTE. 

  

              

  

leval, o nome de Boa Esperança posto ão gado das Tormentas é o atestado de Baptismo da idade moderna que se vae abrir À política de D. João 11 não é um facto solado na historia da Europa do seu tempo. Lem muitos fúcios Soncomitantês. O papel que ele desemp 
nhou em Portugal desempenhou o em França Lai Xi, em tiespanha Ferhando e label, na À lenha Masimlo, na oglatre Henri VI; as menhum teve a grandeza, a energia inquel 
brantavel do filho de Affonso V. Rg Luiz XE trabalha na sombra, D. João Il á luz do dia, Luiz XI revolta-se conti seu pao e quer Je roubar 0 ahronos D. João 1, com a corô real 
Sig, esco do tono; pora entregar a ese 
à seu pae que volta, desprestigiado e humilhado, da côrte de França. Luiz KI rodeia.se de guardas o seu cano de less le. Eos, tamo dos saísinos, multiplica às precauções, faz-se esco 
tar pelo carrasco, D. João Il afitontá impavido os. conspiradores, aii ta se dos ginetesde Fernão Már- fins e Msdrenhae ar desmaiar com a dz ez ema é fria do seu olhar terrivel os mais audncio 588 Luiz XI é supersticioso em extremo, no seu 
chapeu bento prégi as imagens de chumbo das ossas Senhoras que julia que O protegem, ouve 8 astrologos, ten tados 04 terrores imbetis do seu tempo Dodo IE afiont à superstições som & ironia. do seu. sormso altivo, persegue atravez “las som bras os passos mysterósos dos suppostos pets e Poland Os caholõos anitos o conselham a repelir 05 judeus que procuram 
apso no seu reino, acolhe.os com boa sombra assim uma lição (de política elevada e sensata à inha Isabel. Luiz XI fo tem o sentimento de fimilias sua mulher, seu ilho vivem sepultados no isolamento, tratados por ci com odio ou pelo nos destmor: D. Jofo IL tem por sua mulher o grave e doce alfeto do, homem forte pela suave Companhia da si exenco a seu lho cons a um amor tamanho que a morte dessa ercança fara elle a dor suprema que o arrasta ao th 
múlo, Luiz XI E e a rentes, O seu Proprio irmão, Com à vingança traiçocira, e com 95 tramas covârdes; D. João 1i, quando lhe surge 

é Paço. um conspiador na pessoa de seu cu. Bhado o duque de Vizeu, vae direto à cl sem hisitações mem, ambages, cravaho nos olhos 0 Seu olhar screno, € prostra o a seus pés com uma dgorosa punhelada” Ha entre cils a difere Ge ha entre o leio e a hyena, entre o ussalo e O 
mina, eme a espada € o Veneno, entre 0 comb. | fem qe og az do di 0 assino que se conde mis révas. É comtudo um e outro fizeram obra it 
Obra grandiosa. A um e outro deve a as sua unidade, é Portugal a sua independencia. Po 
38 Doo não esmags> ae revoltas dos gran: x vassalos, do no, desbaste Som à tetas dutonomicas dos duques de Bragança e dos ou- E TOS, imagina-se por aciso que Portugal poderi POr mio, temp resigir do fendencÃs absorven. tes da visnia! Gastella! À umidade portugueza Era, no seculo xe à condição. sine qua nom, da Si independend Percotrâmos rapidamente a vida daquele ho- mem verdadeiramente norave que é iluminada pela plena luz do sol da, Renascença, e que apparese 
e entre os maiores na sua existencia curtis- 
Sima. Principe, encontramol.o debaixo dos muros. de “Azi, Consatendo. com uma intrepidez he- dois, dtinguindo Se er os caldos mais 
ravos da csvalheiessa.p'alange que rodeia seu 

Pai e no armalo envaliaro junto do cadaver do | Spndede Marine Alonso NV imaginata que ja ar ao mundo um hovo paladino avênturoso, que 
tm dia fria bater com o onto da Jança nas pro- rias muralhas de Per Passam se Poucos únnos é vamos encontral.o êm “Toro. O Jovem e ardente envalciro codeu o Passo o gentral energico € prudente, Deante do ssa um area Dem lada ca 9 rei Bernandô, emquanto por outro lado seu 
Alfonso se pl obrigado 4 recuar tambem, dio- 
do-se assim o facto original de uma batalha meio fgni, meio perdida, em que a victoria corda a Ironte do: mago principe, mais gencral do que os mal experimêmados, do. passo que o valente a- Yalliro que Conquistou o cognome de jricano 
vasl e Ed ; Tempos depois vamos encontral o nas margens 
do Tejo recebendo da braços abertos seu pai que 
“volta, confuso e humilhado, da córte do rei de 
Franças e elle, que não podit deixar de ter a cons: ciencia sua im ps Sopeioriindo, à propio instar com seu pui para que volte à reinar para 
ue ij de ot a! coroa, mada mas belo do je vêr est filho que se chima D o vem Sedor de Toro, O puincipe peréio, o homem como. 
lhe chamou Isabel, santamente ajoelhado diante de 
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lampágo, um espirito lino é observador, alegre e | 
zombeteir 

“Tal loi D) Jofo II, desênhado em quatro traços. 
incompletos, 

  

“Pinheiro Chagas. 
e — 

* 0 conselheiro Jogo Cesario de Lacerda 
Provincia de Cabo-Verde   Governador geral 

  

(Continuação 
ut 

Simultaneamente concluido o curso medico- 
cirurgico de João de Lacerda é o meu, cada um 
de nós passou a seguir seu rumo, 

Eu, trocando a capital pelo exilio da aldeia, i 
trei Jogo a descobrir que essa decantada «inno- 
cencin dos campos» cra uma das mais completas. 
patranhas com que à imaginação dos poetas e dos. 
Fomancistas se ha caprichosamente entretido em 
iludir nos. 

  

  

  

           
  

"Rag oral; — na aldeia, como ma grande 
gude púllad, à corapçdo, e o vicio, pl a É te alguma dlsa pode comilesbeagamêno. 
Notar se-lhas, por diferença, é (consoante à nata- 
xa do mia) que ma grande cidade maldade e 
Sidi, e comun, cacatriam se mi pel 
pin dos pórmenores, emtanto que ni aldeia 

E a eição selvagem da bruulidade. 
“quando, apoz um atárado exercicio de quast 

der "amos, me convenei desta incontrovertiva 
Negado mandei fava. as lides clinicas; fechei 
DS Nvros de medicina, é deixei inferrujar os bis 
tri. 

“Esse tempo, Jof Cesario de Lacerda tinha já 
colhido forista copia de louros no seu brilhante 
Serio da clinica aval. — UU 

Pouêos alunos ha que se gabem de tão moços 
haverem concluido or tire io academico das 
nôssas aulas de medicina. 

“oi de Lacerda, que” niscêra em Lisboa aos 
x4 de Julho de 18, prefazia á justa vinte quatro 
anos de edude ho momento em que tão auspi 
losamente defendia suas theses ante o corpo & 
ihedratico da Escola Medico Cirur 

Seu pas, João Amtonio de Lace É 
rante inuitos annos professor régio na capital, e 
ue aducira cuidadosamente o filho. em todos 
Sguolies venerandos preseitos da velha honradez 
(hbjeintlizmente, quai já fóra de moda), = Seu 
nel ev sé agora measo natural continundor de 
ias virtudes exemplarissimas. 

  

     

  

    

  

  

  

  

  

  

        
    

  

  

  

   

  

  João Cesario de Lacerda — tendo sentado praé (logo no 1º anno do curso] como aspirantera lá 
cultivo do ultramar (Jonde. mais tarde obteve iransferencia para o quadro da armada) — acha 
Se já despachado cfaculinivo maval de 24 clase quindo no verão de 1865 lhe coube ir, a bordo 
dorveta Sagres, na csquadrilha comandada por Soares Franco, realizar aua primeira viagem acuim- 
panhando, Eli e a Rainha, em digressio pará Inglaterra. Mas um temporal, que Se levantou 
mbidonho na Baia de Biscayã, Sbrigou a esqui: drlha a arridar, João de Lacêrda, que já todo en. 
itusiasmad se propunha visita à opulentisima Albion, não, passou do porto de Vig d'onde re- 

dd pa orêm, mal tempo teve de abraçar 
da dama de trato finissimo é de fi- o, com quem João de Lacen 

Bavia esraane id reparo logados eis 
telumphos escolares, € ora se propunha compar- 
tilar” as formosas Tio eu auspieloso 

  

       

  

  

  

  

  

  

        

po al tampo teve, septo, do abra a esposa a o Bl É Giro novamente inbirendo a 
numa viagem de transportê a bordo da barca Mr. PE E CON Megan fer o a a on ros time Sa los aereas da aa ong 
derrota que elle me dirigiu um serie de cartas. (Ent isins, Ee car CS o sort peu, ane de um fio Teto do cbsestação! e petrescamento loca temor cs ale LOL Portugais Mremusiidad qi Job! de Lncorda us em o qua adere vol x x do frevo 'Pio: 
res (BR) se co gama publicar exe 
q Sb du pda E DU 

E xa da na EEE Yi a sbre auetor aquele especticaoso cd ao a NE o 
Dfânio ão percorrer a costa occidental da Africa, 
cabilo ro Adrnaos que di vez Se dlgmou 
dao por cençãS a, teria propheid or Clmôes, contra os Portuguczes, na 

  

     

  

   

    em “Cartas ao meu amigo THE o talo do formoso ex   

  

  

  oca do eigant Eis conto doão de Lacerda nos descreve esse 
O Cabo das Tormentas, — denominação melo. maia, depois Convetda na de Cato da Bo Esperança, = quem ha ahi que se não tenha ruado desde à infancia à Sonsiderál o com um Gerto respeito, misturado de terror £ “or mim, desde que comeseia soletrar Os Lu siadas; Gli Celio aepisodio do Adamastor fique Sempre aliando a idén do Cabo da Boa Esperança SomPa de uma borrásea desfeita, e à de uma voz davarnosa bradando do coneavo dos penhass:s é Gehcando na immensidade do Oscano com as pa lavras do Poeta 

  

  

    

im ras Cousas; érras rua, US é tinta “E por trabalhos vios nunca Fepousas; «Bois os vedados termino quebrantas, ravegar meus longos mares ousa, 
«Que eu tanto tempo ha já que guardo e tenho, «Nunca arados d'exiranho ou proprio lenho 5 

    

«Tu que por 

  

aPois vens ver os segredos escondidos aDa natureza é do húmido elemento, 44 nenhum grunde humano concedidos. 4De nobre ou de immortal merecimeno: «Ouve os damnos de mi, que apereebidos Estão à teu sobejo acreviento «Bor todo o largo mar, e pela terra «Que inda has de subjuigar com dura guerra. 
«Sabe que quantas naus esta viagem “Que tu faze, fizerem de atrovidas”” “dimiga terão esta paragem “Go Veni é tormento desmedida da primeira armado, que passagem aPizer por estas ondas intoffadas «Bu farei d'improviso tal castigo | úQue Seja mêr o damno que o perigo 

  

  

    
[ei parado o panto ge    
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nha imaginação tinha indispen- Savelmene “revestido “aquela aragem, 
e omii nota do facto, que atribui a termos do brido o Cabo tanto ao sul, onde por- ventura não chegariam os! ba 
Eejos do amante da «alt espo: sá de Pele, —- ou a que este, cedendo ao inflaxo. das ilêss progressistas, desistise de tor: orar os núvegantes e fósse 
mistér- de utilidade. prática, dando por terminada dsua ter! rível vendetta» "Segue avessas o Mar 
ilhas da Oeeania, Java e Timor foram na quin- tal parte do mundo os pontos 

  

  

  

   
  

  

  

rineipaes em que João de La- derda "concentrou à sua attem são de fino observador   

  

De “Timor à barca Martinho de Mello dirigiu-se ao porto de Macau, onde 6 novel facultativo apenas “se demorou cérca de quarenta dias 
E de Macau volveu directa- mente a Lisboa, já no anno de 1866 
A proposito d'esta viagem pu- biicou Jofo de Lacerdalma Ga. jeta Medica de Lisboz uns sub Stanciosos artigos, sob o titulo de= Clinica nal, Volvido à patria, pouco tem- po teve nella de repouso o nos- 

So infatigavel trabalhador. A vida do Facultativo naval 
é, como a do marinheiro pro- Fiamente dito, incerta é traz alhosa, cheia de perigos é de abnegações, cortada de sauda- 
des é anceio Olferécia-se-lhe agora no es» 

  

  

  

    

  

  

  

Er 
] 

JOIAS PRESENTEADAS PELA FANILIA REAL PORTUGUEZA A   

  

  
  

    

undo photogrebia de La Cundra) 

  

    

inhoso cumprimento do seu Cargo, uma, infadonha esta êm Cabo-Verde, uma estação. 
de rés annos [1807 a 18 Abi prestou Jon de 14 importantes sérviços tanto, ni clica hospitalar como na civil Abi os prestou all elevam tisimos por oscasião de se de involver na, cidade da Pe êm 1868) uma epidemia de fe- 
Brecmandas a ese serviços rendeu justiça o Governo agra- 
iando com o habito de ca leiro, na Ordem da Torre € nada, o zeloso é corajoso c 
Siad ação tpm um precioso Relatorio que João de Encerda escrevo fcrea de “uma epidemia de lebres-typhoi: 

des observada na dia Brava, reitorio que João Francis! 
co B Ereiros (Di éstor da Re- partição de Saude Naval e do 
y tramas) intendeu dever man- dar publicar na Gazeta Afedica 
de Lisboa, para que não ficasse. abandonado 6 inulimente per dido no pó dos arehivos aquele 
importantissimo trabalho, 

Deste so drivo o seguingo 
Marinha pará figurar com ou- sras publicações ofiines na posição Colonial de Ame Em 1883) — «Noticias sobre 
febres paludosas e sobre uma dpidemia de febresrphoide observadas, na “Provincia de 

Jabo -Verdo (1867 a 1870)— ptos. dá, um relatoio do serviço a bordo da canhonheira 
Rio Minho na estação da m 
naval João Cesário de Lacerda» Lisboa, 1885-in.8º de qa pag) 

  

  

erda. 
  

  

  

       
   

  

      

  

    

     
  

  

        

      

  

  

  

  

  

  

  S.A, à priNcezA Di MARIA ANELIA, É FABRICADAS NA OURIVESARIA DOS SRS. Leirão & Inuão. 
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O OCCIDENTE 
          RR a one a, Gbps Lago ps bes para id supe Ga o fino ões lides DG Na 0/0 ra Ui onte Vie O da ES ur fá po penta Ea 

“Comtinia 

  

Xavier da Cunha. 
RES S 

CHRONICAS DE ODIVELLAS 

1 
A noticia de que morrera a ultima freira de Odivelas, e de que o velho convento de bernard: ia ser entregue do estado passou quasi despere: dida, e comtudo que de resordações não desperta este” nomes que” poemas, lubricos se. prendem. dquelias dévotas paredes! Odivalis lembramos dolo a epocha laseva de D. João V, os innumeros pescados do rei freiraivo, é às aventuras amo- Tosas dfessa epoca a um tempo sorcupia e besta. Sem nos demorarmos em considerações que oceor rem Fglimente do espirito de todos, permitnos ve rememoremos alguns to eli atica, hoje apevas superficilmente co- 

        
  

  

   

  

   
tantes. <lementos 4 
ortuguezes, principalmente no seculo O er nesessrio remete conhecer male mu mal o coração humano para suppôr que esses con- ventos de freiras onde Se aecumulavam mulheres novas é formosisimas, se poderia conservar nas alturas espntuao que à esta monastia exi so tempo cm mo exercia nos es ma acção dominadora, aínda se compre- que podesse tal, acontecer. Quando, ima vocação verdadeira arrastava para as sombras do claustro mulheres que, em todo o viço da moci 

dade, bandonavam Snrameno a odedade e ss sas seduações para se entregarem ds delicis do. mor divinô,pereebia-se que ou reinasse lá dentro 
a virtude, ou se o pescado Já penctrava, pene- trasse como consequencia fatal da monomani religiosa, como consequencia daquele estado ys 

   

  

    
    

        
   

  

        

terico em que as macerações punham essas mu- 
lheres atormentadas pelos demonios allucinadores. 

Mas no seculo xvit às coisas passavam se de 
um modo muito diverso. À entrada no convento 
não era à consequencia de uma vocação verda- 
deira, era uma necessidade de família. Para que os 
filhos podessem manter dignamente a honra da 
casa, era necessario que as ilhas se sacrificassem, 
é jam tomar O véu para que seus irmãos podessem. 
pompear na córte as galis indicadoras da sua fi- 

  

          

    

    

  

certos conventos para onde especialmente. 
se dirigiam as filhas das Casas nobres — eram Os 
conventos fidulgos. É claro que se não podiam 
condemnar essas proseriptas da familia a uma re- 
clusão aggravada por todos os supplícios do asce- 
tismo, Refuglando-se no convento, conservavam. 

do um pé na sociedade, Ao locutorio iam. 
as a Familia é os amigos da familia, Por oe- 

ião dos abbadessados havia festas em que as. 
ba das 
e não. 

      

    
     
   
     
    
     dos, & esse tirotejo poctico alimentava. principalmente, como n'essê tempo. se dizia, da 
aljava, de Cupido, Desses passatempos, conside rados innocentes, passava sé facilmente para culpas. 
mais sérias, Núlguns conventos, onde fiscalia 

dos vsitadores da ordem crá menos severa, a chegou ao ultimo termo. 
podia deixar de ser assim. Os impetos da mocidde podia subjugal os por caso uma devo- 

gão perfeitamente mechanica, um formulario sem. 
grandeza, nem prestígio? Em que consumiam à a esses centemares de mulheres encerrad 
nfum convento ? Em rezar, é em dlaborar. os pre- 
closos doces, que foram sempre à gloria dos don 
ventos. Isso bastava 2 De certo que não. À pou 
é pouco vinham as tentações do mundo irresist 
veis é ardentes, « o convento. transformava 
pum verdadeiro lupanar, emquanto o eicindlo 
não tomava tes proporções que se tornasse inds. 

nsavel a intervenção da auctoridad 
Odivelas estava em condições es 

essa transformação, Situado à pouca 
Lisboa, e comtádo num sitio bastume reúrado, ovoado por senhoras de primeira fidalguia, chã- 
Tava naturalmente os coneztos de Lisbos, que 
alli am passar, a occultas de suas mulheres, tardes 

  

  

  

   
  

  

  

        

  

    

     

  

   
  

    

    

Joss. Quando lei D, João Vl começou ia mania Brando. preilecaão pelos pasílos a Oivlis, 4 enthudnanio fidalgo Piereséeo ab cabecinha já de él busto Jovino dus Eras ETs e O Ola passou serum vendilciro dei monde 
feat drtato O Cost ao O vn Soa de indo ma extrordimaris 

ão era dinheiro o motor dus loucuras de OUi. 
aa |O rio Sos de homens e senhores mad em 
dor de destonestidades; a cónvivencia. Franei, o álz do dio mão di ni run 
tra um elemento puricador, lovaita os espin 

a myeriota 6 de don meti 
a os ne ai inda ds resatis ia ao Cla pese aaa hs bs lotto en ait anda poa abre GI bi ação dos De Depot 
ão ipi foras no tea da sono é dos madrigues, depois a doçura dos pise Ano o prlodor tn scnsaçRo entr ado 

untada é Jubricidade brutal Avidas de sens Gts novas, e faros de mou 
mentado extrdordondão O rom da slaade de Over 
quaes foram manuscados pelo sr; To Brane, é aproveitados por el 
dor Infeiamento ess mano, por pedro cs a ulda de ima Cap dito edi Hoje dando PO Doca asia para ap tr 

  

  

    

   
    

              

    

    
       suas atitudes. eni   

       

  

    
           

  

     

  

   

      
   

  

    

  

   

  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(Coneuido do nº 273) 

EPILOGO 
O Frade fugiu para a Hespanha e lá fez das 

mas com menos felicidade que em Portugal. 
Em menos de um anno estava preso, era julgado 

e sentenecado à mor 
Estando no orutorio é p conssien- 

cia o caso de Santa Engracia, fez confissão d'elle 
ao padre que lhe asit, declarando-se austor do 

     

  

      
  

   
  

  A ESB deseo comada com os à formal 
cil de compreender que sensação produziria, ha: 
vendo além d'isso, como é evidente, quem explo- DO no en oe a Bida doa a pare de o e nis db é pi sida ne doer docas RR DO a qo 
dep Coma dm ao tógdo ue deu a 
tubro de 1632, debeiva He existir” 
pultado mo mostro de 8 Vigente dera Barbosa que oi o seu panegusit dis que elo 
era de gentil presença e de estatura elevada, ob- 

Moralmente não o considera menos bello, o que nos fis ido a 
tagado eds de GnE DO ico especias palco GRGM Eta ane a e o 
e a pa e CS Vala Ea So de soa DRA O 
ROS roça : sento Bapúsado nã parochia de 

  

  

      

     

  

    

    

  

  

  

  

7, de fevereiro de 1571, do Soutg   

  

  
& casou na cidade do Porto com D. Josnna de 
Sousa. 

Seu pai fora o motavel jurisconsulto, dr. Fran. 
sigo de Callas berra eau 

“Acertava, com ele o proverbio de que filho de 
peixe sabe nadar. D É 
q gabriel Pereira de CGistro fi excelente nada. 

Sha mãe D, Anna da Rocha de Araujo, tambem 
esa filha de uma celebridade do foro, o dr. Anto: 
nio Francisso de Alcacova, procurador da coroa 

e alcaide-môr não sei donde 
Em Coimbra foi dos mais distinetos estudantes, 

é logo que conclvio o curso passou a exercer O 
logar de lente de direito canonico, na capitania 
deS, Paulo. 

Em 1608 era nomeado desembargador da re 
ção do Porto é exerceu «'uhi em deante seguida: 
mente Os Seguintes cargos: 

Desembargador da cisa da supplicação; 
bargador dos agaravos, corregédor do crime da corte em 9 de agosto de 1623, procurador geral 
das ordens militares por ser cavalleiro professo da 
ordem de Christ, o por ultimo chanselr:mór. 

eixou diversas composições pocticas que a cita das boas letras Celebra, não sendo. para 
importância como reveladora do. ter. é recudio, à que damos em seguida 

em remate d'esta obra, 

  

   

    

    

  

  

          
   

A sentença de Solis. 
“Que vistos estes autos, que pela qualidade d'elles 

se fizeram summarios do, reu Simão Lopes Solis 
preso, devassas e inquirições juntas, e mais deli Eencids que se fizeram, de que tudo houve vista 
fito reo para se defenderem é alegar a sua defezo. 
Mostra sé que estando a egreja de sanita Engracia. 
em 15 de janeiro passudo, depois de noite fechada E gatndo no divino scroll host pa 
culas consagradas, entraram na dit. egreja algu: 
mas pessoas Com animo disbolico, movidas pelo 
mesnão demonio, que ousaram romper as paredes 
“la dita egreja, e abrindo as portas com temerario 
é sacrileso dujevimento, puzeram as mãos no dito 
Sumissimo sacrario, arrombando as portas delle, 
levaram dentro d'um cofre de tartaruga, onde es tavam dez ou doze particulas e uma bostia grande 
consagrada; e levando outrosim de dentro de um 

       
   

  

  

  

  

  

  
  vaso de prata dourada, que estava no mesmo sa- 

Grario, vinte é cinto particulas uma hostia grande consagrada, é ama Cruz do remate do mesmo vaso 
feeliadura da por do sasrario, juntamente cor uma meia cortina grande do altar maior. e uma toalha. que estava do altar de Santa Isabel & ame iade duma toalha do altar de Santo Antonio; que- brando as mãos a S, Fructuoso, que estava, no mesmo altar maior. Mostrar se estar o neo con 
vencido que elle foi o que commetteu este dinbo- lo. atentado; porquanto que sendo preso pelo Sino Ólhcio um Simão Soares Pires, grande seu amigo e parente, achando-se le reu em seu in Ventio, Resistindo por parte do dito preso, e sua mulher todos. entargaram mello estar raivoso e Som grunde paixão, é com à força della dizerque Gana preso, € que era um santo, e que por sun prisão Iavia de gueceder mesta Cidade um caso Eiuraordinario; e aconteceu este desustre é abo- minavel excesso em breves dios, Logo em toda ade se estendeu, que o dito 160, por ser noroso, blasphemo, e de má tonsejen- mento, fôra author dest logar sem 

  

  

  

    

  

     
   cia é pros 

antes ou depois se apontar em outra pessoa; antes. 
com a sua prisão terem cessado todos os rumores 
contrarios, qui   à haver e que reslmente não o reo, tendo acontecido O de “15 de jairo possado, dia de mto. Amaro, logo no dia seguinte o dito reo cs- ver. uma. artã ao. Brazil à um seu parente € nela lhe contar o desastrado suceesso que tinha tecido, como quem tinha deli ineiru notícia, dizendo os portculres, como acomecera, dizendo a dia carta, que se húvia roubado o satrari da dia egreja pór quatro homens, como quem tinha conhesimeno. de quantos foram: por quanto ha- verem sido os ditos homens quatro, tinha, grande Sorresponden evasto, da qual constava dizerem algumas pessoas do campo dê Santa Clara, onde a dita egreja de Sant Engrácia está situada que ouviram dizer que foram vistos sabir della na madrugada quatro homens vestidos de pardo, é her nê Mia evsia, que se achardm naquela noite quatro homen no poço de entre às Hortas, embuçados; € meitendo se um dels, Pelo Iodo) se quiixou: dos companheiros do mau 
Eaminho;'e um homem que ia por ali no acaso, Sonheceu que fallou er o dito réo; e o conheceu 

   houve, Mostra-se        
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co qa Gs para Numa ca nos lélores do que era à doeiednde de 
Odivellas no anno de 1716. Intitula-se a Lista das. essas que sairam condenadas por Oro e Sua Magestáde é do geral de Alcobaça, pelas devsisas secar é regula qu fieram no convento de OU velas coiegegãr do fair dos Romulares é os “isidadores dê meg religião, Não tomem o t tuo à seio, Estas Nta eim trade e represen: 
tavam o Gil Blas, a Vie Parisieme, o Gil Blas MapUscrpto e a Vie sParisenne ineuita daquelas Fela Pndanaos. Cria de mão em não e 

Por essa lista se vê que as freiras tinham todos a ss ileunhas, exaedmeno como a emi-mm: 
daines que 5% Assim Ravi enero aquelas Bl s8? D. Ulsula Franchca de Mordes mese Ig de Mel a Pimentinha Di Catharina Luiza de Miranda e' Castro, a Milei ri, “D. Leonoc de Menezes, a dis” nega, Carina Taba, à Coaraci saga de Cstro, w! Contratado, D, Thereza de Meio, à Vigairila, D- Nnarcia de rs Rébe lo Err, a Maria bell mo É vê 0 comes não deixavam de sr Ciadores ptncipalmente, se se confrontarem Ge O 

D Fransisca cia de Mello, que, tendo aos 30 donos à alguna de Pine devia ser madro metr” em todas thevlogts do amor & em 10 dos 08 Canânes a devo. A Mulirnia é à Vigia tinham a primeira 24 amos € à e. gun 23. Não dali M moços de moinho para dma e “comutores para à ota, À Marcia ela des esa lounha poética d preilecções tera cp do a Doo do A conhtido dezr “la musa especial do poeta de Odivelas, Amt mio Sanehes de Noronha. Nose imagine cômtudo que D. Maurícia é Antoro Sanehes puivavam sem. Dre ma nuvens ido ti gostava da Pinga, e” Antonio Sanches de Noronha estava em “788 comendo nu Povos deSamo dio veres 
geo dm cogu Cor Ja Rn 
1. E dáqui se E que ais freiras dê Odiv em tinham som 8 loreties, Eocltes visam fas do seculo iss ponto de Contato, rui 

  

  

  

  

         
  

      
    

    
  

  

  

  

  

  

    

  

     
     

      

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

       
  

navam, de vez em quando, os que lhes glosavam 
os mote Havia tambem no grupo às Coras Pes, havia a velha guarda. Já não falamos em D. Clará de ida é Vasconcelos que tinha 4o anos e peca: 
Va que era um regulo, hem em), L.conor de Me. 
hezes que orçava, pela mesma idade, Mas à que 
desbansa perfeitamente as Goras Pearl do nosso 
témpo é 4 sr” D. Marianna Rangel de Macedo, ticleom os seus 8» annos não deixava de ser uma as mais gaiteiras. m torho este grupo de hetairas sagradas, que enforavam as existências dos Perices & dos Alei 
Blades da core de D. Jogo V, esvonçavam ilus. 
tres sacerdotes que ou irabalhavam por sua conta, Ou qusiiaçam” Grangelicamente. nas suas, adora. ess cultores do genero. O sagrado Mercurio éste Olgmio teminino era o sr Pantaleão Rod iaiês de Sã, residente em Odiveilas, e que, segu Ao Sadicma a bis, dava palestra vários freira os em sum casa dando &s eseriptos é recebendo Sespóstas de muitos tratamentos ilicitos». nl cuixa de correio d porta este ilustre pa- dre, e, segundo parece, vendir estampilas Ouros: sacerdotes entendiam Se directamente com as rirs, & com das cavnucavam em 2 Samptos da, sua profissão. O padre Roque Fran ses een clerigo de S. Pedro, e condjtvava em Odivelas no sánto empenho de conquistar 0 céo uma religiosa cujo nome não é declarado, O frade jeronymo Joaquim de. Sant Anna, Os. conegos Diz da Camara, Martinho de Melo é Manuel José de Miranda tam aihio de Odivelas muto interesse ar O Seu GOT sulares frequentadores d'aquella de: votissima endemia de jogos flores contavam-se conde de Vila Flor, D. Lourenço. Vasques da Gun, dr. Antonio Vélloso Henriques, de Fran: 

M nu José de Abrantes, o já cita 
do Antonio Sunches de Noronha, conhésido pelo cognome do pocta de Odivelas Gilivo Semedo, Henrique Navitr de Pina Couti nho, é Blnido e Oliveira, o va lg Bite ultimo devia ser o auetor da ist, porque 
pod gabar-se de levar as lampas ao mai maldo- 
o chronista do nosso tempo. Contimuaremos. 

  

  

     
  

  

   

  

  

    
   
  

  

    
    

  

  

  

  

  

  

“Pinheiro Chagas. 

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 

  

  Em Paris existe uma Sociedade, que sob a pre- sidéneia do dr. Charcot, e tendo pormembrosmo- aveis lienistas tacs como os dis: Magnim, Fabret, especiisas de dosnçis nervosas como! Fer Binei, A, Richet, phyiologista, Paulo Janet, Th. 
feio, Hi. Joly, Rúbier e Marin, phylosophos é To Os or tratos lenha ct. Experiencias sobrê a sug gestao méntal,rea- lisadas ultimamente. pela Sociêdade de Bsycholo- gn de Paris ão na verdade maravilhosa Mas e Pliquemos primeiro o que scja a sugestão mental. " Adormechdo o sujeito, magnetisádo ou hypno- tisado, paeiento, predisposto pela sur exciabilidade nervosty é postive suggenr lhe seja o que fr. Não sómente faz e pratica o que se lhe ordena, mas pensa, Sente, exprime tudo quinto se lhe ug? 

  

  

  

    
     

  

  

   a fe du 

  

Parece com od inconts 
No Congresso dn Haya, para o progresso das seiencra = um. medio, apresentou vários. casos êm que uma idea, uma ordem, por exemplo, sua: gerida. durante o'somno hyprótco, era ealisad Belo. pacieme depois de aeeordado ma hora ou Senão, que se lhe havia indicado. Assim, diria 0 rettoro d'essé medico, que uma. 

doente, à qui recusava tomar caldos o qualquer 
outro úlimento, tendo sido magnetsada é tendo- 
Ihe sido ordenado pelo agente que tomasse caldos 
a taes horas, — eifeetivamento os tomou d hora 
indicada, sem repugnancia, São casos Semelhantes 
à esse, Os de que se oceupa aetunimente à Socie dade pyrcholoica de Paris. Sugestão a pra o. Diz-se do paciente, por exemplo: amanhã ataes 
horas, quando estiver necordado, vá à tm deters 
nado Iogar- faça iso ou aquilo. E o pasiemte 
E hora mutcada disempenha-se da sua tara, es. 
tando perfeitamense aecordado, possuidor do seu 

  

        

  

  

        

  

  

na Voz; é logo mais adêante serem vistos outros 
quatro homens, entre os quaes foi conhecido o alferes Barbosa, que foi preso por esté caso e mor- 
Eu na prsio, eluistão novo, que tinha srido do Santo. Oficio, homem valente é atrevido, contra 
quem havia graves presumpções de sé ter achado. Meste caso, Mostra-Se que sendo o reo perguntado, 
dissera, essrevera aquillo, descarregundo-se que. 
guvira-o a Martim Coelho aquela manhã na rua 
vova; € sendo perguntado o dito Martim Coelho, dizer que não fulára com elle; colhendo se do dito 

Seu Incaio, que até ao meio dia daquella manhã Estivera o dlto reo ocupado em outra cousa, sem 
dova é astim ser falso o que dizia 

Em sua descarga. Mostra-se outrosim, que est 
Préso, mandou a um seu lucalo fizesse um pistel 
E male mettesse um escripto que lhe deu, é lho 
levasse a seu irmão Clerigo, que estava tambem 
Preso por este caso no Aljube Ecclesiastico: é 
Pile her que os louvado o Sama 
ramento, e que se lhe perguntassem pelo que se. 

Passava e donde fôra dg ella noite que cnso sue. Sedeu, dissesse a verdade; que se entendeu que 
tra avisal.o e segural-o para que tivesse segredo, 
que é sentido em que ás vezes se toma esta pala: Yrá Sacramentos é dando sé à dito pastel no dito 
Seu irmão, elle o repartir com os presos, e na 
ante que, deu, ir o escripto que elles lêram, e 

Sonstou do que continha, Mostra 
Sitro escripto a Antonio Garcia, depois de estar. 
Préso e lhe dizer: Alguma pena me hão de dar por 
por baixos e que falasse com certo homem, Sendo assim que constava que na tarde precedente” 
ao dito roubo falára elle dito reo com um homem, à quem dissera que n'aquelle dia tinha um negocio 
Si importaia para fazer e vo ouvira qutra pe Soa que por ali passava: podendo entender-se que 
encommendava "no dito António. Gárci, vise a 
Este mesmo homem e lhe encommendasse segredo, 
Solhendo se que ava nisto que suspeitas mal 
Porque o dito Antoniio G areia disse que elle lo. Escrevera sobre umas caixas de assucar, que é o 
áviso que o reo lhe mandou dar pelo seu criado, 
endo fálso, por haver testemunhas que viram é. 

lér m o escripto, que testemunham o thior delle, | 
que não filava em coixas de assucar. Nostra se | 

  

  

  

    
   
      

  

   
  

  

  

      
      

      

  

            

  

   

  

je 0 reo, perguntado aquella noite em que 
à acontece, aonde estivera às Ave Marias êm cata dos seus amigos os Passainhos, constando |     
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homem adoudado, valente, temeraro  arro 
judo opparelhado. para Obrar tm feito teme. 
Hari é intolente de que sc póde conseber todo o gado co, da a pública ma det reu. lie O que tudo visto € o mais dos autos é como polis sobreias causas se contente 0 reo ser o fe sommérneu este abominavel eso, é tremendo hsrilegio, assim o declaram, & Com. reo conven 
qu pública, & dostumados, sé o (ita reo arrastado levado campo de Sina Car onde estadia graja de Santa Engracia al Mes erão decepa- is Abas as mãos, que serfo queimadas á sua Vit & em um mastro alto à vita de todos será posto, aonde Será queimado vivo; é seus bens que Fe hê ã y 

  

  

  

  

  

  

  

     

       mento dá mesma egn 
iEngracia, para que o juiz e confrades du confraria quê novamente se insttuio, n seu arbítrio postas 
Tem os ditos bens no que parecer para mais or. nato do sacrario e capéla môr e outras obras de Gulto do dito Senhor e mandam que sendo é dito reo levado ao dito logar é feito por fogo em pó, suas cinzas serão botadas no mar, para que dê todo se extinga sua memoria: & pigue ns essias destes autos; aos artigos alegaos é propostos em suas rasõis pão deferem, visto o qua dorantes consta, Lisboa 31 de janciro de 1631 “= Pereitade Carvalho — Barros — Pereira — Abreu João Binheiro — Gocs — Almetia — Finlho == Valer É era pai de quatro filhos o homem que hvrott gata semênsa ini, no sessenta anos do ele, Demendia Bo Horario, ma preremdade 

Tal foi ele, o assassino de Solis, Dos que se lhe associaram nênhum tambem teve bons fins, mem vil log Parecé que 
tube, Dessaneem e mam nú em paz, se é justo que a tenham exggn vida, malvados des.) 0 dO E voltando ao romance que é feito da cigana, 
do Mata Judeus, do Cara dê ferra? Dra O que é feito! Voltaram para à tinteiro do author, dnde 
munea deveriam tor subido é com à consciência de 
que não deixaram smudades. É acabada a historia arrumou 

  

  

  

  

      

     
  

  

à todos perseguia um mau espirito. 
  

  

  

  

se o livro. 
“Leite Bistos:    
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livre arbitrio, sem que se lembre da or- 
dem que lhe foi dada, mas obedecendo. 
a um impulso para elle desconhecido, 
que o incommoda, de que ás vezes se: 
vexa e envergonha, mas ao qual ainda, 
assim cede. 

Ultimamente, a accreditar um relato- 
rio apresentado á sociedade, novas ex- 
periencias realisadas no Havre perante 
tres medicos, dois asgregados de philo- 
sophia e um membro do Jnsítuto de P: 
is — vieram provar que 
mental. se reáliso a dista 
se todas as preçauções para que o re- 
sultado, não fosse duvidoso. O nome 
d'aquelle que devia fazer a suggestão 
mental á paciente, foi tirado à sorte. 
Outras precauções se tomaram pura ve, 
rificar authenticamente o momento, em. 
que tinha começado. a execução. Com 
admiração de todos, tendo um dos mém- 
bros da assôciação, mandado á paciente 
je viesse, esta não tardou a vir bater 
porta da sala onde se achavam, —ten- 

do-se levantado, vestido é percorrido 
sósinha e adormécida às ruas que havia. 
entre à sua habitação « a sala das ses- 
sões. Esta paciente era uma tál madame 
B. que advinhava o nome da pessoa que 
lhe havia ordenado que viesse, como se 
lia de algum modo tivesse Quvido os 
movimentos eerebraes que a 500 metros 
de distancia acompanhavam a palavra 
interior da ordem, que lhe fora transmit- 
tida, 

“Todavia, fe 
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Tomaram-   

  

  

  

          

  

  

so é dizel:o, nem sem» 
pre as experiencias deram bôm resulta- 
do, — o que sempre acontece quando se. 
trata de magnetismo ou de ly-protismo. 

A sinceridade das observações nóta- 
se na minuciosidade com qué os expe- 
rimentadores tomaram nota dos casos 
em que as experiencias não satisizeram, O st 
Pedro, Jane, antigo alumno da Normal, 
aggregado de philosophia, diz que nas suas expe- 
riências pessoges houve quatorze exitos e sete 
resultados negativos, D'estés ultimos quatro foram 
das. primeiras, tentativas, quando a paciente não 
estava, ainda bastante impressionavel, e docil ás 
suggestões ; dois outros casos tiveram logar quan- 
do a paciente se achava notavelmente fatigada 
um finalmente foi produzido por uma especie de 
resistencia voluntaria da sonambula imperftita- 
mente adormecida e, por isso mesmo podêndo op-. 
pór à vontade pessoal á vontade ou impulso do 
mugnetisador. 
Um dos experimentadores tinha sugerido á 

somambula que fosse ajoelhar-se diante de certa 
pessoa. A paciente foi, collocou-se em frente, mas. 

se ajoclhou. Os hypnotisados são perfeita- 
mente doceis ás suggestões do operador. Mas nas 
experiencias do Havre, cujo relatorio temos pre- 
sente € donde temos extrahido estes factos, — 
deram-se actos de sympathia entre o operador é 
à, vpnovsada verdadeiramente exerdordimarios. 
Um: dos medicos da associação belisca 0 braço 

, à paciente, que está numa outra casa, dá 
um grito e leva a mão ao seu braço direito: 
— Beliscaram-mé, disse ella! 
Mostra o proprio sitio, onde os experimentado- 

res dizem ter observado Uma certa vermelhidão (1) 
Noutra. occasião um dos experimentadores. 

queima a ponta de um dedo. 
Imediatamente a paciente se queixa de que 

acaba de queimar-se e examinada a ponta do dedo, 
“conhece-se uma ligeira echymose, produzida pelo Sentimento interior e imagimario (1 | 

Mostram à madame B, uma carta fechada, rece- 
bida maquelle mesmo instante por um dos éxperi- 
mentadores A paciente, adormecida, apalpa a 
carta é diz que pertence a uma pessoa doente da 
garganta. Era com efeito do sr. Richetsque ainda 
êstava affectado d'essa enfermidade, vias o qual 
era inteiramente desconhecido para madame B. (1) 

A Sociedade de Psychologia de Paris, julga im- 
possivel negar. estes factos, cuja authenticidade é 
Incontestavel. Comtudo como poderá explical-os? 
Os crentes dizem que do mesmo modo que as on- 
dulações de estrellas situadas a milhões de milhões 
de léguas podem impressionar à placa photogra- 
fraphiea, do mesmo modo o paciente so mambulo 
Boderá chregistrar os movimêntos longiquos e im- 
Derceptiveis para outras pessoas, 

“Solite” o. assumpto. ha muito a dizer, que não 
cabe em tão pequeno espaço de que dispomos, 
Sabe-vando-nos, por isso, voltar a elle proxima: 
e pregou-se 9 hypnotismo, E annos  empregou-se o, hypnotismo, como. 
agente anasthesico em hospities de Lisboa é de 
Coimbra. 

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   
    
  

Dr. Beexaro Guoex 
Medico do rei Luis II da Baviera 

Mantinha-se à cabeça do paciente voltada para 
um peguéno espelho triangular, colocado a pe: 
quena distancia dos olhos. O efeito era quasi in- 
Stantanco. A anesthesia era geral. Beliscado, atra- 

sado com agulhas em varas regiões do corpo 
não dava signal de sentimento. As operações que 
sob esse meio se praticaram sortiram bom effeito. 
e foi optimo o resultado. 

  

  

    

  

João de Mendonça. 

AR us 

RESENHA NOTICIOSA 

Ux raavsss oe Aa O ente so, ar leg ão gerriço do esto Hive do Congo, em: rehendeu uma viagem de travessia em Afnci se- indo um renerato. muito semilhante ao que Santey segui em 18 PROVE TDRADO PRANCEZ Bu Arnica; O governo france notficou ds potencias signatarias do trata 
do de Betim, que alias Comoro situadas no ca- 
nal de Moçambique, ficavam sob o protestorádo da França. Lual, Deve ser exeutada este ao no 
chego Íyrito do Rio de Janeiro, a opéra, Lari: Ra do muesteo portuguez Augusto Machado, 

ds eerionandnes Sena Busto É Cannoso, Che- 
aram a" Lisboa mo dia 11 do corrente vindos de 
limao estes dois exploradores poruguezes; a 

quem a ita de gude não permitiu que pozessem 
dh Prática cormpletâmentaro plano da sun expedi- 
Gio" Ainda nes alguns trabalhos importantes À: 
Saci em que cabe principalmente as honras ao 
8 Avgusto! Crdoso” porque a doença que se. 
Esmmditêa? sera” Pinto nho 0 deixou agompa 
Shar a pspedição ao lago Nye: O sr. Cardoso Elque din viagem, indo até Meterica, onde artorou bandeira Portugucza e tratou Com O Fegulo a vassalagem deste no vei de Portugal. Eblorou as Bacias de Lianda e Masala; a oigêm é ibuitos afluentes dos dois rios; subiu Gincoenl 
é tantas: milias pela maggem difita do Ravuma, 
orando depois Bobre 0 Mass, que aleançou no 
Extremo, sue Neste ponto faliatamalhe os mant 
antes é fazendas Him como um ataque de ttiterêna: 0 impossiblitou por alguns das. Fot 
depois ao Blantyzo em busca de fazendas é m 
tintentos e voltando do Nyassa, onde passou, pelo 
onte" Zomia, dirigindo de a Quilimane por um 
povo caminho, Em Nalange quizeram opor-se. e gs maturaco, is Jogo he! nbricam passagem 
unido secontceram que à expedição era por- 
digdeç submetendo é com Hrande regosjo à vaisalagem de Portugal e feando ingada à ban- 

  

  

  

    

  

  

    
  

    

  

  

  

  

  

dera portugueza na terra do Qui Razia na mitgem lo Nyassa, Visosi os El ter D, Luiz Sun Na- estado elroi. D, Luiz! deve. parar de oa para sua viBgta ão extfanáeico, 
be principios do meb de agosto: Pará esse im ed se dpompraido ds cor Veras CAN de Albuguerque é Este ia o ça SN or rs ido no plheiêide Buckingham, o qual está sendo preparado. À rainha Vietori Fecebecá el-rei no seu palbcio de Os" Dome E osiçro aocútica A Sociedade da Insçusção do, Porto, por insitiva dos srs. Eardo Sequeita Augusto Nobre, abria po di 15 do corrente uma expo: isto de exemplares da fauna é ora de Vilongo. Esta exposição. é a primeira de Gia seria que está anndxa uma exposição de cripiogumicas dos herba- os do at. [age Revton. À Nusos, Esta notável cantora deye cama em Lisboa no mez de março do ânno proximo, depois de ter percórtido as operas da Sctndinavia, Alemanha, Russ, Austia, Turquia, Hungria Suis* so san. to enprêaio OS Rogeh Senhus, Espera-se breve, em Lisboa, sir eelebridnde imisical, Vem reger d orchestra que deverá tocar em uma ex- lendorost, festa que os srs: duques de Baimeiia dão no seu palacio de'Gimra no gia 4 do proximo mez. NOVO ADO TELEORAPNCO-SUDNARINO. “ve ge inaugurado um novo cabo tele: aphico submarino que, partindo, de Fabio. tocará em Lisbou e seguindo ds Amido francezes, chegará ao Braz CUstrensiDaDE ieceNDiaDa. Ardeu pá te da Universidade de Bruxelas. 

  

     

  

   

  

   

  

    

     
   

  

— ado 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
Relatorio da Direcção da Sociedade Martins 

Sarmento Typographia de À da Silva Teieir 
Porto 1886. Esta sociedade de recente instullação, 
tem já uma historia honrosa pelos bons serviços. 
que está prestando á instrucção é ao progresso 
Vimarense, À leitura do seu relatorio confirma o 
o que deixamos dito. No anno findo ifaugurou. 
esta sociedade um múseu de archeologia e outro 
de nomismatica; destribuiu varios premios aos 
alumnos que mais se destinguiram nas escolas do. 
concelho, assim como, brindou os professores. 

* Antonio Augusto da Silva Cardoso e Joã 
Pinto de Queiroz, pel 

  

  

  

   

  

  

serviços d'estes cavalhei- 
ros prestados á instrucsão popular. Esta sociedade 
publica regularmente à Revista de Guimarães, é 
Promove finalmente, todo, o desenvolvimento da 
dnsrugção sei  irtstia como já o provou 
ma exposição districtal que levou a effeito em 
Cuimafães no amno de 184, 

O Instituto, revista scientifica e litteraria, vol. 
xxt junho de 1886, segunda série, n.º 12. Coim 
dra. Publica este numero além do «Parecer sobre 
o projecto de reforma dos estudos professados na 
fnculdade de direito, elaborado pela commissião 
pára este fim nomeada em conselho da faculdade 
de 16 de abril de 1853», por Manuel de Oliveira 
Chaves é Castro, os seguintes artigos é poesia: 
Formulas go ra calcular a area lateral do 
tronco de cone ci ecto, por Rodolpho Gui- 
marães; Sobre a nalureça das cousas, poesin por 
A. de M, Falcão: Mafra, por Joaquim da Coi 

Gomes (9 Mondego, por À. Filinpe 5 
mões, extrahido dos Eseripos diversos, colle 
de artigos ineditos ou publicados d'este fallecido 
eseriptor, e que brevemente sairá a publico, 

» jesar Cantu, vertido em portuguez da 
edição oficial por Fredévico Daarte Coelho, chai 
celler do consulado do Mexico, em Lisboa. É a 
refutação das accusações que em sua ultima obra 
o historindor italiano formula contra o beneme- 
sito da America. Essas refutações firmam-se em 
documentos importantes e quê demonstram que 
Cesar Cantu andou mal informado a respeito do 
notavel Juarez, 

Reservados todos os direitos de propriedade. 
litiararia o artística, 
Toe Enzemia — Praça dos 

  

    

     

    

   

    

     

           
  

   
    

  

      

  

Agradore, so 4 48 = Linfos. 

 


